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A Junta Autónoma de Estrdas, 
criada eia, 1927, dispendei até 
agora a importância de 400.000 
contos na construção e grande 
reparação de estradas e pontes. 

A extensão total; de | estradas 
reparadas e construídas atinge 
cêrca de 5.000 quilômetros, com 
28 pontes construídas e 23 repa- 
radis; entrando nestas a célebre 
ponte de páu, centre esta laborio- 
ste importante freguezia e;a de 
Auzej!, que apezar do alarído 
de serta iniprensa, continua no 
iúesmo pé. E 

Resta-nos savêr os rezultados 
das tais entrevistas que á volta 
de cérta mêza se fizeram. 

Bom seria que a D* Junta 
Antónoma de Estradas, estendes- 
se a vista sobre a ponte que liga 
Cacia-Angeja, 

A ponte de pau! A ponte de pau! 

* * * 

Ouro 

No Cinadá acaba de aparecer 
mais um  vastissimo. jazigo de 
euro, que os primeiros explora- 
ares deixaram quási intacto, 

Mas, quanto mais ouro apare- 
ce, menos ouro há no mundo, 

Quem serão os seus assambar- 
cardores? 

“Tambem farão parte destes os 
ratos da meia noite? 

Pobre ouro, que só estás em- 
tregue a... assambarcadores. 

* * * 

Comer barato 

O presidente Roosevelt, dos 
Estados Unidos, para dar o exem- 
plo das economias, foi há dias 
comer a um café de estulantes, 
onde almoçou por uma ninharia: 
ciuco ou seis testões de moeda 
portuguesa. : 

Se o ilustre chefe de Estado 
no descobrisse aqui uma casa 
que podessemos comer por esse 
preço...- 

* * 
+ 

Outra moda, para variar 

Vai um barulho dos diabos, 
em Paris, nos bastidores da gran- 
de-moda feminina. 

Presentemente, como vocelên- 
cias vêem a cada passo, as senho- 
vas usam uns chapeus . minúscu- 
los, que mal se vêem. Uma péta- 
la de rosa — como diria o outro 
—- dava um chapeu. 

Pois, as modistas que lançam 
a moda pará a próxima época, 

- estão perparando modelos ver- 
dadeiramente monumentais. 

Cada chapeu tem a largura de 
“uma roda de automóvel. E uma 
copa de tamanho superior «a um 
ahapeu alto, de homem: 

Para regolar o trânsito nas 
tuas — é que vai ser o lindo, 

Se Deus não se compadesse 
de nós... 

Deverá havêr muitos atrope- 
lumentos, com especialidade on- 
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Mea culpa Descendo á liça.— Produz-se ricochete.— A tóga 
e a pá do fôrno,—O atavismo da raça. — A mentira 

socimbe. Sagrado ídolo, —Instrução e edu- 
" cação. —(ramaticos baratos. —Us nossos 

princípios. —Pela Justiça! 

Num assômo de inconcebi- 
vel arrojo, vfendemos um cul- 

to sagrado —Vila da Feira. Ar- 
rependido, vimos hoje peni- 
tenciar-nos aos pés dos arau- 
tos do Castelo. Mea cuípa, se- 
nhores. .. mea culpa... 

«Democrata Feirense» — 
brilhante senanario, extrenuo 
defensor da terra de Santa 
Maria—em seu numero 886, 
desce á estacada, de ultrage 
em riste, procurando atingir a 
nossa himilde gazeta. 

Execramosa polémica, mas, 
neste caso, aceitamo-la, ape- 
tando para a lealdade dos nos- 
sos adversarios no sentido de 
que esgrimaim connôsco—com 
os signatarios dos escritos que 
deslustram a sua terra —e não 
com êste- jornal que se limita 
a aceitar dos seus colabora- 
dores a defeza de uma caúsa 
justa. 

Teem' pois o nosso peito 
livre e pronto a receber as vos- 
sas estocadas —senhores: «D - 
mocratas» —sob a condição de 
se cingirem mais um ponco à 
verdade, -sem- descurarem os 
preceitos do «manual da edu- 
cação». 

Não lhes responderêmos co- 
mo merecem, mas aproveita- 

rémos a blindagem da delica- 
deza, para fazer retroceder os 
àridos remoques que nos diri- 
gem, ao punto de partida. 

E dito isto, desçamos a 
apreciar, de longe, a draina- 
gem da. vossa . incontinência: 

Nós não nos esfa.famos— 
como afirmam — na defeza de 
Espinho, porque não recebê- 
mos procuração de quem quer 
que seja, nem mesmo nos pres- 
tamos para môços de fretes; 
não insultamos a vossa Vila 
po-que não poderíamos fazer 
uso do insulto—exclusivo vos- 
so, Defendemos, sim e com 
ardor, à verdade, o direito, a 

justiça e é esse o dever da 
imprensa que se preza, 

Chamam padeiros aos nos- 
“os dirigentes, como se essa 
profissão não fosse tão digna 
como qualquer outra Se por- 
ventura tivessem acertado e 
nos faltassem argumentos pa- 
ra justificar O ingresso de pa-   de as modas são mais frequênta- 

das. 

  
nificadores no seio jornalístico, 

procurá-los-iamos mim trecho 
que lêmos nos saudesos tem- 

va com estas estrofes; com 
estes pedacinhos de ouro: 

«Mais vale ser um farto lavrador, 
Do que um mirrado eestupido doutor». 

Mas, porque se enganaram, 
limitamo-nos a objectar-lhes 
concisamente: -—e levanta-se 
um padeiro á meia noite... 

Continuando, afirmam — 
«que nós nada dizêmos de gei- 
to... que mil e uma asneiras 
se lêem n: vossa lazarenta pi- 
léca. .. que o nosso portugiez 
é de prêto... que a gramatica 
nunca por cá passou... que 
sômos, enfim, a vergonha, o 
despreso da imprensa portu- 
guez ! 

— Toda esta argucia, imbui- 
da em plastica serve apenas 
para provar que, dentro do ter- 
ritorio Feirense, o atavismo 
não é uma palavra vã. Se os 
não toldasse uma crassa ce- 
gueira foupeiral, por certo que 
vulveriam um olhar para a es- 
querda da sua venida e, antes 
de falarem dosoutros, suprimi- 
riam, ou pelo menos, corrig rí- 
am uma verburreia insipida 
que publicam sob epigrafe es- 
trangeirada-- suprema afronta 
ao vocabulario pátrio — escri- 
to esse que nara diz, alem de 
uma anedota plagiuda av pai 
Adão. O resto, são faceirices 
despreziveis, tendentes a des- 
primorar Espinho que, escuda- 
do na razão, sorri, desden!:o- 
so, lá do alto, aos reptis vene- 
nosos que chafurdam no lôdo. 
E agora, rebatamos a mentira: 

Dizem que lhes niandaram 
ha dias um exemplar do nosso 
jornal, por onde viram os er- 
ros com que escreviamos, Pois 
nôs dirêmos que, mantemos 
permuta com u «Democrata», 
ha muito tempo já. 

Este permenor, de aparen- 
cia fiívola, é, na realidade, um 
argumento de vasto relevo; — 
demonstra á evidencia qu», em 
todos os actos dos nossos an- 
tagonistas, predomina aficção 

Estando provado que ha 
alguns anos nos conheciam, 
porque rasão só hoje nus 
apontam erros e pedem o nos» 
“so exterminio?   

pos de escola e, que termina-). 
sabemos que-ha-verdades que |. 

—É que, só àgora, a nossa 
acção lhes causou engulhos.., 

Pois tenham paciencia. Bm 

causticam a alma como o vi- 
nágre e mentiras que acarici- 
am a alma como um balsamo; 
mas nos, que vêmos na verda- 
de o mais sacrossanto de to- 
dos os ídolos, não deixarêmos 
de a usar nua e crua, custe o 
que custar e da a quem doer. 

E se —como dizem — a im- 
prensa tem por dever educar 
e inst:uir os povos, não recea- 
mos que nos eliminem, pois 
que, pelo contrario, é necessa- 
ria a nõssa: existencia - para, 
acordados com Os nossos com- 
petidores desempenharmos re- 
ciprocamente a nússa nobre 
missão: 

— les, que ultrapassando 
os uinbrais da Universidade, 
de lã trouxeram gramatica de 
sobra para manejar con des- 
treza a mentira, a forpeza e o 
insulto —instruem. 

—Nós, que mal atingimos 
O ensin primario e não temos 
gramatica que nos permita 
transpor as fronteiras da sin- 
ceridade. do direito-e da justi- 
ça, —educamos, 

Senhores articulistas feiren- 
ses! 

Preparem-se para nos des- 
mentirem (embora com sub- 
terfugios ignobeis), porque 
nós não renunciaremos “aos 
nossos principios e continua- 
rêmos gritando a plenos pul- 
mões: 

Por Espinho! 

  
Pela Justiça! 
Perola Verde. 

comia ines 
Aos nossos assinantes 

Partecipamôós a todos qs 
nossos assinantes que a tratar 
de assuntos para 0 nosso jor- 
nal, se: encontra em Lisboa 
desde o dia 28 do corrente 
mês. o nosso Director, puden- 
do-sêr procurado por qualquei 
interessato na R. Manuel 
Bernardes, 76--Casa Fermela, 

Mais avisamos os nos p'e- 
sados assinantes, que o mes- 
mo aproveitará a sua estada 
ali para fazêr a cobrança do 
6.º semestre do nosso joenal. 

A todos os nossos leitores, 
to nOssU reconhecimento, 
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Na assembléia geral: do: Cen- 
tro Escolar Republicano: Fernão 
Boto Macliado- foi nomeado, por 
aclamação, seu sócio. benenéri- 
to, o dedicado e antigo republi- 
canossr. Ricardo: Covões, pelos 
relevantes serviços prestados em 
prol daquela colectividade e dos 
seus alunos. 

O «Ecos de Caciam, felicita na 
pessõa de: Ricardo Covões, o 
Centro Escolar-Republicaro Fer- 
não Boto Machadosportal no- 
meação. 

E * * 

Contra moscas 

Em França. vai abrir-se uma 
graude campanha de propaganda 
contra as moscas, incitando tô= 
das as populações a destruir ês- 
ses perigosos insectos: que tantas 
doenças transmitem. 
Propomos tambem uma cam- 

panha semelhante em Portugal 
contra os moscardos, para. as- 
sim nos vêr-mos livres dessa 
tinha que tanto apoquenta com 
especialidade a nossa região. 

* * * 

Fumadores 

A estatística é uma ciência 
moderna, que'emi tudo mete q 
nariz — como diria o otitro. 
Agora por exemplo, dis-nos 

uma destas estatísticas estrangeis 
ras quantos cigarros consome 
poraro cada fumador, em di- 
versos paizes. E 

Assim, o fumador inglêz eóti- 
some oitocentos e oitenta cigar- 
ros por ano, 

O belga 851, 
O austriaco entre 720 e 960. 
E'o fraticês, muito menos, por= 

que aprecia mais o cachimbo. 
Quanto a Portugal; nem pala- 

vra. Nem é fácil fazer os calcu- 
los, Tal é a quantidade de fuma- 
dores. 

Aqui, cada qual.. 
póde. 

E não é mais obrigado: 
Vêem-se a cada passo crian- 

ças que bem nôvos, já disputam 
o seu cigarro, 

E não à meio de pôr côbro a 
tal desatôro... 

  
-fuma o que   

* + 

Estupafacientes 

Os governos europeus comessas 
rama preocupar-se com os estra« 
gos que vão. fazendo os estupe. 
facientes principalmente a co- 
caína—em tôdas as classes so- 
ciais e em especial nas classes 
elegant:s, apezar da persepuição 
da policiaaos traficantes dedrogas 

O uso dos estupefacientes tor- 
nou-se uma mania elegante, E os 

desgraçados, que se entregam à 
ela, não im que, pouco a pou- 
co, se o" transformando em 
verdadeiros farrapos humanos. 

Aqui nesta região, tambem à 
bela mocidade se não descuida. 
E o poder do vicio .ôbre certas 

"vontades... 

  

 



Electricidade em Cacia 

Já por diversas vezes nos te- 
mos reterido à 

de, aqui entre nós ainda deixa 
muito a desejar, como viria criar, 
grandes industriais a que esta re- 
gião tem jus, Sem-queaté hoje, — 
que nós subamos—se tenha fei- 
to qualquer demarche para que 
a desejada luz electrica: chegue 
até nós, a pesar de a têrmos a 
dois passos da porta, 

- Pois que com um. pouquinho 
de bôa vontade que da parte de 
todos os Cacienses se empregas- 
se, este importantissimo melho- 
ramento seria um facto. dentro 
em muito pouco tempo. 

Cacia continua-comonos tern- 
pos ante-passados—sem luz — 
pois que, os nossos conterrâneos 
continuam silenciosamente espe- 
rando q dia de amanhã; ao pas- 
so que as freguesias nossas “cir- 
cunvisinhas, estão dando um pas- 
so para o progresso. 

Vejamos: Costa: do “Valado, 
Verdemilho, Bonssucesso, Oli- 
veirinha, Salreu, Canelas e Fer- 
nela. x 

Nestas povoações, —algumas 
delas com muito menos: popula- 
ção que a nossa Cacia,—tódos 
os seus povos empregam o me- 
Iror do seu esforço para assim 
desenvolverem o progresso de 
suas terras natais. 

O que fazêmos nós? 
Nada!! Pouco mais de nada. * 
Estamos chegados a uma epo- 

ca de Cacia receber“ todos os 
seus filios que por esse mundo 
mourejars á cata do'Pão' de cada 
dia, eseria essa a oportunidade de 
se conseguiro maior namero não 
só de assinaturas, como de do- 
nativos: para a instalação da 
mestna. 

Mãos á obra povo de Cacia!! 
Tenhainos coragem. 
Precisamos de luz. 

  

Anúncio 
No proximo dia'7 de Maio, 

pelas 5 horas da tarde, ha de 
ter logar à Assembleia Geral 
da Sociedade recreativa, inti- 

- tinlada «Grupo Musical Ca- 
cienser, afini de se proceder à 
eleição dos respectivos corpas 
gorentes---meza da Assembleia 
Geral, Direcção e conselho fis- 
cal, 

A Comissão instaladora 
convida por este meio, todos 
os Socios a que compareçam, 
para o fim e à hora retró-de- 
siguada, na séde d'aquela So- 
cicdade, no Largo do Cruzeiro, 
d'esta freguesia. E" a segunda 
cunvocatoria, e por isso a Às- 
sembleia funcionará com qual- 
quer nuniero de socios. 

O Presidente da Comis- 
são instaladora 

Ventura Rodrigues Soares. 
dE qa JOIA 

Engano tipografico 

Na secção. dos. batisados, 
no do filho do nosso velho 
amigosr. Joaquim da Silva 
Matos, sahiu: José Nunes da 
Silva Matos; quando o seu 
no ne no rigisto é: José Muria 
Nunes da Silva Matos., 
Fica-assim satisfeito o 

pedido que nos fãz o nosso 
ex-companheiro. 

  

  

Pavões 
Vende-se um casal, 
Nesta redacção de diz. 

este importante, 
* melhoramento, 5 qual não só vi, 

ria desenvolvêr o seu comercio, ! 
que, diga-se em abono da verda-| 

sagem do seu 73 aniversario,   
O «Ecos de Cacia» 

Felicitr o mais: ilustre filho da sua terra, o Ex. 

srs Conselheiro Dr, Manuel. Nunes da Silva pela pas- 

na EGOSEDE CACIA 

    
SALVÊ-25-4-933 

  

  

De Oliveirinha 
Do número à Je do con-   ceituado jornal “O De- 
bate”, de Aveiro, tránis- 
crer emos, na íntegra, 
uma noticiadaqui, com 
data de 13 dêste mês, 
que diz o seguinte: 

A nossa Tuna 
Conforme tínhamos noticiado 

nu último número de «O Deba- 
te», a nossa reputada Tuna des- 
locou-se ontem, dia 17, ás 13 
horas, em camioneta, até Macê- 
da (Ovar), para onde foi convi- 
dada a ir tocar num desafio de 
foot-ball, que começou: por vol- 
ta das 4 e meia horas da tarde. 

Nôs fomos também coma Tu- 
na, cuja viagem decorreu na me- 
lhor ordem, sendo o atinerário 
daqui à S. Bernardo, Aveiro, Es- 
gueira, Cacia, Angeja, Fermelã, 
Estarreja, Salreu, Ovar e, final- 
mente, o lngar do destino, que 
era Macêda, onde a Tuna foi re- 

tisfação. 
Acto contínuo á sua chegada, 

a Tuna percorreu as principais 
ruas da localidade, e, depois de 
lhe terem oferecido um | confor- 
tável lanche, entrou no campo, 
principiando logo o desafio de 
football entre o grupo daquela 
localidade e tim-outro de Esino- 
riz, sendo a assistência: bastante 
numerosa, 

Nôs, que assistimos ao «esafio, 
propomo-nos dar aos leitores 
uina lacónica resenha do mesmo, 
do qual saiw vencedor o onze de 
Esmoriz, por 3 goals contra 2. 

| O grupo de Macêda jogou mr - 
lhor que o.seu contendor, tanto 
va primeira parte como tia se- 
guuda, a-pesar-dêste último ser 
composto, tia sua” maioria, de 
elerxentos estranhos, segundo lá 
ouvimos dizer. 

A certa altura da segunda par- 
te do jogo, quando os de Macê- 
ca atacavam mais fortemente à 
rede adversária, alguns c:valhei- 
ras... enyolveram-se em desor- 
dem, provocando-se uns aos ou- 
tros, pelo que o grupo de Esmo- 
riz abandonol o campo antes de 
ter expirado o tempo. 

Depois de acabado assim... O 

de. Macêda, a nossa. Tuua ainda 
executou, no canpo, mais alguns 
trechos doseu vasto e selecto re- 
portório, vindo depois, acompa- 
nhada' de muitas pessoas, até á 
camioneta, despedindo-se os tu- 
nantes com muitos vivas ao po- 
vo de Macêda. 

No regresso, fomos nósea 
Tuna visitar o quartel dos Bom- 
beiros Voluntários de Ovar, onde 
o 2.º comandante daquela huma- 
nitíria corporação, sr. José Au- 
gusto-Lopes Fidalgo, gentilmen- 
te no-lo mostrou, sendo êste edi- 
fício modêlo composto de rés- 
-do-chão, “onde se encontram os 
apetrechos dos Bombeiros, e de 
um primeiro andar, no qual há 
uma ampla sala de. bilhar, uma 
luxuosa sala da Direcção e ou- 
tras dependências destinadas a 
outros jógos. 

O 2.º comandante fo i-nos 
apresentado e, em poucas pala- 
vras que trocâmos, falou-nos da 
fundação daquele quartel, para a 

qual—disse-todo o povo da- 

quela vila contribuiu muito, quer 
moral, quet materialmente. 

A nossa Tuna tocou um passe-   -doble, e uma sinfonia, na reie- 

«rida sala de bilhar, pelo que toi 

cehida com foguetes e geral sa-| 

desafio, com honra para o grupo; 
1Oliveirinha, 23-4-0933 C. 

alvo de muitas palmas da parte 
da assistência, subindo em segui- 
da ao 2.º andar do edifício, que 
é-todo propriedade dos Bombei- 
ros, onde o sr. 2.º comandante 
ofereceu a todos um -pôrio de 
honra, tendo Sua Ex.* agradeci- 
do, no final, a nossa visita âquêle 
quartel modêlo, visita essa de 
que muito gostimos, porque o 
quartel é, sem dúvida, digno de 
ser visto, enuita honfa. a cor- 
poraçãoe a terra:a que pertence. 

O correspondente de «O De- 
bate» agradeceu, em seguida, em 
nome da Tuna e-em-seu próprio 
nome, a maneira agradável, cati- 
vante imesmo, como: Sua Ex.* 
nos recebeu e tratou, desejando 
aos briosos Bombeiros de Ovar 
as maiores prosperidades. 

Findo isto, todos viemos to- 
mar lugar na camioneta e parti- 
mos, dando: vivas ao-povo;da- 
quela encantadora vila. 

Quando chegámos à Oliveiri- 
nha, tínhamos andado mais de 
100 quilômetros de camioneta e 
eram perto de 11 horas da noite, 
pelo que todos recolhemos a 
upenates», com as melhores im- 
pressões do passeio e do bom 
povo de Ovar e de Macêda, en- 
de fomos bem-recebidos e trata- 
dos.:; ! 

Casamento==Contrairam o 
sacramento do matrimónio, 
«ntem, dia 22, em Aveiro, 
Emília da Crnz, desta locali- 
dade, com António da Con- 
ceição Gufanhão, do visinho 
lugar de S Bernardo. 

Ao novo lãr constituido de- 
sejamos uma vida próspera e 
cheia de felicidades. 

Luz eléctrica Andou aqui 
hã dias a tiiar a planta para a 
distribuição dos postos, que 
hão-de conduzir a energia elé- 
ctrica ás diversas ruas desta 
terra, 0 alferes sr. Gurmezindo 
da Silva. E 

Oxalá que a Junta da fre- 
guesia em vez de se preocu- 
par com questiúnculas irritan- 
tes, de soménos importância, 
se leve em capricho mas é de 
introduzir na nossa terra os 
melhoramentos de que ela ne- 
cessita, para bem de todos. 

  

Por Esgueira 
Enquanto. que o governo 

que nos-dirige é um governo 
de reconstrução, de ordem € 
de trabalho, os seus represet- 
tantes nesta Íreguezia. são, a 
sua completa antitesc. 

“Senão vejamos:a Alameda, 
não ê& Alameda; é uma lastima 
infume e imunda, Culpada: a 
junta de freguesia. O canal; 
que liga Esgueira á tia; quasi 
não existe, de-tanto  assurcá- 
do. Culpada: a junta de fre- 
guezia que «naturalmente não 
tem tempo de ditar um oficio 
ao seu s-cretário, para, man 
dar á Junta Autónunia da Ria 
e Barra de Aveiro, no sentido 
de se realizar esse riclhora-| 
mento, Enfim: eu ja não é a 
primeira vez que aqui digo,     imas,... bem prega frei To- 
maz. : 

PERANTEDEUS 
  

à 

      
      

O!-formosa mulher —raio de luar 
Que 'spalhas o alvor de etéreo brilho 
Na estrada desta vida, duro trilho-. 
Que vai 

F' sagrado p'ra 

do berço á pedra tuniblar:— 

  

mim, o teu rezar, 
E antes as'tuas préces eu me Inunilho, 
Sobretudo, se pedes para um filho 
A véntura-de a morte o não levar ! 

Mas, quando aos pés do padre vais rojar te, 
P'ra ele, interceder junto de Deus 

— Ao padre, que só vive de enganar-te, 

Que-delitos comete eguais aos meus— 
Eu não posso deixar de comparar-te 

Ao-mais impenitente dos ateus... 

Santarem J. AVELINO DE SOUSA. 
  

Carta de Estarreja 

DESPORTO — O Estarreja 
Sport Club nos dois jugos ulti- 
mameute realizados derrotou 
por 113 e 110,0 Sporting 
Club Esperança e Sport Opera- 
rio Sanjoanense, de S. João da 
Madeira. 
NOMEAÇÃO =Foi nomeado 

ajudante do 3.º oficio desta. co- 
marca, o-nosso hom amigo sr, 
Raimundo Tavares de Almeida, 
a quem apresentamos os Nossos | 
parabens. ; | 
VISITA—Tivamos'q honra de 

vêr nesta vila o Director do Fcos 
sr. José Marques Damião. 

Obrigado pela visita, .. 
IMPRENSA — Passoti o 48 

aniversario do grande defensor 
dos interesses concelhios O Jor- 
nal-de Estarreja. Na -pessõa do 
seu Director st. Carlos Alberto. 
da Costa apresentamos os nos- 
sos sinceros parabens. 
ANIVERSÁRIOS — Fêz anos 

no'p: p. dia: 22'a Ex. Sr. Di 
Maria-de Lourdes Leite, filha da 
Ex, Sr3 D. Maria Emilia Leite 
e irmã do nosso querido amigo 
Ex.mó Sr. Antonio Leite, dignis- 
simo director da Companhia de 
Cortumes «Antuâ». 

aniversariante apresentamos 
os nossos sinceros parabens. 

--Fáz anos no proximo dia 14 
de Maio, o nosso bom amigo Sr. 
Fernando da Silva, dig."º oficial 
das Execuções Fiscaes da Câma- 
ra Municipal de Estarreja. 

ESTARREJA, 19-4-193$. 

Alvaro Pinto de Souzn. 

PADEIRO 
Oferere-seforneiro ou antassa-! 
dor, em Lisboa on Provincia: 

Quem pretender dirigir à 
correspondência para Arman- 
do Nunes Ferreira, 

R. da Imprensa Nacional, 44 
LISBOA 

ES Di Ses W95169) bioma i 

- Vergonha! 

    

(A uma mulher que a 
peedeu) 

Amei uma mulher na vida 
Que com outrem tinha falado 
Mais tarde julgou-se ofendida 
Por êste a têr rebaixado. 

Um dia meu amôr findou 
E aquela mulher fantazia 
Perde... a vergonha e amou 
Aquêle que-nial dela dizia! 

A vergonha desapareceu ; 
Findaram os sentimentos 
Mulheres assim, hanja eu 
Poishão-de passar seus tormentos 

x   

Na Primavera 

Abril'e maio, sonhadores 
mezes de perfumes e flôres, de 
todos os mais sitaves, Os mais 
b-los, os que. mais nos acari- 
ciano corpo e a alma. 

O ceu, na sua serenidade 
linpida, dá-nos a ilusão de um 
qua lo donde se destaca, no, 
fundo azul, a mancha -de fogo 
do disco sol». E, na suaale- 
gre totalidade, o ceu transmi- 
fe á terra um tom festivo que 
sta recebe com visivel alvo- 
roço. 

Mal-chega apriniavera, tu- 
do remoça á face da terra. 

As cidades despem os seus 
sombrios trajes de inverno pa- 
ra se vestirem de sol... e, enr 
vez do habitual ar triste dere- 
colhimento,: gargalham, mm 
riso franco de alegria sã! As 
ruas, com a claridade que o 
sol lhes imprime, tem frémitos 

de vida e mocidade! 
Fóra das cidades, a Natu- 

reza parece deleitar-se em sur- 
preender-nos cor: maravilho- 
sas paisagens! Hicampos que 
dir-se iam quadros célebres 
em que o" autór caprichasse 
nas mais vivas e variadas có- 
res. Às Hlóres campestres, go- 
tas de tinta caídas entre.a rel- 
va; luxuriantes de oseivacede 

luz, matizim às campinas, as 

camibiantes. O verde da folha- 

  

igem, com o fresco das ano- 
tes florilus, impregyando a 
atmosfera de agradaveis aro- 
mas; faz da terra um paraizo 
para-recreio da vista e prazer 
do espírito. ] 

O sol, mais quente, espre- 
guiça-se pelos campos sobre 
a macia alfombra-de verdura. 
Às fontes murmaram mais 
baixinho... eos rios, nos seus 
leitós alvos e arenosos, desli- 
zam vagarosamente, parando 
aqui e acolá a contemplarem 
a beleza das sttas margens,-ou 

acariciando as Floritilias que se 
debruçam, para eles, a peir- 
lhes agua que. lhes mitigue a 
sêde. Os pintassilgus, as tor 
tinegras, “Os "rouxinois, - dos 

quais se ouviam tímidos gor- 
geios, entoam já canções que 
se combinam, com o marulhar 
dos rios eo ciciar da: brisa, 
numa suave harmoniaem que 
os seus trilos 1 folhagenn, 
nos dão à são de que à 

        

  
  

LÉR O ECOS DE CACIA! sinal 500 Ecos de Cacia 

     



ECOS DE CACIA       
    

ARA DE RS ç 
x “ i s Secção Desporiva 4. 
DOCA DO 

- Foot-Ball 

Coimbrões-5 —Galitos-1 

De Taboeira 

FALECIMENTO — No dia 22, 
do corrente mês, faleceu em 
Coimbrões, V. Nova de Gaia, 

fo grande industrial de Panifi- 
cação, sr. António Ribeiro da 
Silva com 51 anos de edade, 

E É o qual foi conduzido num car- 
Rai de Moura vêalaz] o dos Bombeiros Molumia- 
da publicidade. rios de V. N. pata aqui no dia Muito gostosamente vamos 2 
permutar com êste semanário, 
a quem desejamos as maiores 
prosperidades pela-vida em fo- 
ra. 

“Imprensa 
=== === === 

"“TPALHO N. &5 
ELDE- 

Manuel Lourenço 

      

«A Provincia» 

Deu-nos a honra da sua vi- 
sita o bem redigido e interes- 
sante semanário A Provincia,     

            

   
   

   

Carnes de vaca, vitela, carneiro e porco 

ESPECIALIDADE EM FARINHEIRAS, MORCELAS, CHOURIÇOS DE SANGUE E CARNES FUMADAS. 
VENDAS POR GROSSO E MIUDO 

197, Rua dos Remedios, 197-A.| 

LISBOA 

  

O seu funeral que teve lu- 
gar no mesmo dia, foi muito 
concorrido, pelos seus nume- 
Tosos amigos não só de Tabo- 
eita, como de Angeja e Porto. 

No funeral: fez-se encorpo- 
rar todas as crianças da-Esco- 
la-de Taboeira, e bem- assim 
uma guarda de honra'-úos 

«O Ideal Vareiror» 

  Chegou esta semana'ao nos- 
so conhecimento que vai sus- 
pender, temporáriamente, a 
sua publicação o nosso preza-, 

  ao Turcifal saindo” vence 
grupo local por 2-1, 

    

dor, o No penultimo domingo; jo- O nosso jornal 
garam em Gaia—Porto—o-team 
local Club dos Galitos, com o 
C'imbrões Foot-Ball Club, sain- 
do victoriôso o Coimbrões pero 
score de 5-1. E 

Os Galitos” apresentaram-se 
destalcados sem alguns dos seus 
melhores elementos; Alberto 
Martins, Vendavãl, Flávio e Pe- 
reira, 

Lumigo-5—Galitos-1 

No ultimo domingo deslocou- 
se a Lamêpo, a -convite do gru- 
p> daquela cidade, o onze dos 
Gulitos onde foi vencido por 54. 

O grupo de Lamêégo apresen- 
tousse reforçado com elementos 
d> destique, sendo o culpado 
da derrota, Alberto Martius. 

BASKET--BALL 

No cunpo do Parque Infante 
D. Pêdro, realizou-se o encontro 
entre os dois grupos desta cida- 
ale, Internacigual Av Club e Nu- 
cleo n.º O da Fraternidade Mili- 
tar, Saiuda Victoriósó o ultimo 
poi 32 bólasca 21. 

Cesar de Mátos. 

— 0 mm o 6 + 

  

“e 

De Azurva 

Colheu mais una primavera 
—26--no dia 25 do cofrente mês, 
a simpatica mademoisel Leopol- 
dina Marques da Graça. 

Fazémos .votos para que este 
dia lhe seja losgo, enviando-lhe 
por este meio as nossas mais 
sinceras felicitações. 

—Epgualmente fiz anos no dia 
27 do currente a menina Vitoria 
Rodrigues Pardinha. 

Os nossos mais ardentes vo- 
tos para que cunte na compa- 
nhia d: todos es seus muitos 
mais. 

—=0 tempo tem corrido agra 

Que há muito esquecido 

Ao ver que tinha morrido 

Catas desse amôr morto 

Alguns instantes absorto 

Acabada a leitura 
Refleti um momento... 

[E assim finda tudo 
Até mesmo um juramento 

O amôr é bem ingrato 
Bem cruel a meu vêr 
P'ra um coração que soire 
Melhorseria morrer 

BONSUCESSO 

  

ço, licanos contra a nossa von- 

do confrade O Ideal Vareiro, 
de Ovar, fazendo “votos para 
que reapareça dentro em pou- 
co, para a defeza e propagan- 
da da suá região. 

«Diario da Noite» 

Por informações que tive- 
mos, sabemos que reaparece, 
no dia 3 de Maio, o Diario da 
Noite, que se publica em Lis- 
bôa e é um acérrimo defensor 
da República. 

  

Quadras ão Vento 
Recordei um amôr antigo 

Vesti de luto o coração 

Rebi com curiosidade 

Em cuja leitura estive 

- Mário de Mútos. 

  

Falta de espago 
  

  

Por obseluta falta de espa- 

  

eom a sua bandeira envolvida 
de crépes, cobria o atende do 
cadaver. Foram-lhe oferecidas 
muitas corõas por muitos dos 
seus amigos. 

António Ribeiro da Silva, 
era um bom, um amigo dos 
pobres, e de sua terra, nunca 
têz mal à ninguem, não ixer- 
cendo - vinganças para “com 
pessõa alguma, nunca conhe- 
cemos em Ribeiro o mais pe- 
queno orgulho, sabendo-se 
sempre conduzir em todos os 
seus actos, razão esta porque 
em cada Taboeirense contava 
um amigo. L 

A sua morte foi centidissima 
em todos os filhos deste lugar, 

fazendo-se incorporar a banda 
de'S. João de Loure, de quem 
o morto era um apaixonado. 

Na capela de S.“* Maria Ma- 
dalena ouve missa e oficios de 
corpo presente, Es 

A viuva, e toda a família 
em erépes, aqui apresentamos 
cs nossos mais sentidos pesa- 
mes. . 
INAUGURAÇÃO --Teve lu- 
gar no domingo p. p. a inau- 
guração do tanque e fonte das 
Almas, e bem. assim como a 
bomba de pressão no poço em 
frente á Escola, como opertu- 
namente aqui se disse. 

João dos Santos Brazete. 

Dan 

A TS 
De Louza de Cima 

  

  

  

FOOT-BALL = Conforme a- 

Bombeiros V. do Porto, que 
» Este desafio teve uma enot- 
me concorrência. 
—Também nos fêz a visita no 

dia 23'do p. domingo a convite 
do Sport Club Louzense o Odi- 
velas Foot Club para um desa- 
fio amigavel saindo vencedor o 
grupo vezisante por 3-0, 

ao seu guarda que não teve uma | 
tarde feliz, ' 
—Tambem nos fará a visita 

no proximo domingo as 1.5 ca- 
tegorias do Livramento Sport 
Club a convite do Sport Club 
Louzense para um desafio ami- 
gavel, 
PASSEIO==No passado do- 

mingo 23 tivemos a honra de 
cumprimentar o nosso amigo e 
assinante tambem do «Ecos» sr. 
Alíredo Pereira Afonso que veio 
de passeio na camionete com os 
jogadores de Odivelas que vie- 
ram fazer um “desafio de Foot- 
Ball a Lonza. 

DOENTE==]Já se encontra a 
quasi restabelecido da doença 
que o tem atacado já á uns pou- 
cos de mesos, o nosso estimad 
eassinante Anpejense sr. À 
Ribeiro da Fonseca “empr 
de panificação em Louza de 
ma. 

Fazêmos votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento, 

  
     

    
Cie 

Assinante 158. 

Da Povoa e Paço 

BATISADO=Teve lugar 
no domingo p. p.na' Igreja 
paroquial, o batisado de um 
filhinho do sr, Antonio Afon- 
so Barbosa, e de Maria Rodri- 
gues da Cunha. 

O néofito recebeu o nome 
de José, e forom padrinhos os 
srs. José Simões da Cunha, e 
Angelica de Jesus Sobreira, 

  

O grupo local perdeu devido 

  

Em virtude de a campanha 
que no nosso jornal temos 
mantido em defesa de Espi- 
nho, por intermédio dos nos- 
sos distintos colaborad “res 
Perola Verde e F..Espinhense, 
tem chegado á nossa redacção 
muitas cartas de filhos e admi- 
radores daquela linda praia, de 
agradecimento pela defeza Jus- 
taem que «Ecos de Cacia» 
anda empenhado. 

Especialisando de entre to- 
das, a de o sr. Fausto Neves, 
digno director do Orfeão e 
Rancho Juvenil daquela praia, 

Em nome: dos -sobreditos 
nossos distintos colaboradores 
agradecemos. 
eee 

Aos nossos assinantes 
Avis amos OS nossos preza» 

dos assinantes de “que esta-    

»jmos procedendo à cobranta 
das smas assinaturas venci- 
das até ao n.º 150, algumas 
das quais se encontram em 
aíraso. 

Mais avisamos que as uSsE- 
|naturas de Lishoa, e arredo- 
res, serão feitas pessoalmente 
do dia 28 do corrente em dian- +» 

te: Ê 
Esperando o acolhiritento 

de todos os nossos preza tis- 
simos assinantes, desde jános 
confessamos gratos para com 
todos. 
mea re 
que todos os nossos lavrado- 
res se estão satisfeitos «con 
os milheirais, cujos se nos a- tade para o proxim> numero, 

a correspondência de Matadu- 
ços e Alumieira, falta esta de 
[te pedimos desculpa aos nos- 

C. sos leitores. 

imânciamos fez-nos a visita aqui 
ao campode Sport Club Louzen- 
se no passado domingo do mês 2a JA 
Je Março o Sport Club Turcifa- VO Vindônro. lense para retribuir a visita que! O TEMPO=O tempo con- o-Louzense fêz ao-campo destes, tinua correndo primmaveril, pois 

  

    

   

     

   
    
   

   
    

  

   

   
    

   

     

  

todos da Povoa do Paço. 
Felicitamos os pais do no- 

davel, já começaram os sáchos 
dos primeiros milhos, que se 
nos apresentam com un lindo 
aspecto. 

Deus o queira, 

prezentam com um aspecto 
deveras encantador. 

Comessando-se já por aqui 
e ali, nos sáchos dos mesmos, 

Assinante 417. 

        
(QN. 11) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rudi Oriental”. 
Peça Policial em 3 actos 

[Ó senhor guarda, mas eu não 
| fiz mal nenhum, deixeme ir em 
liberdade! 

Polícia 
Qual liberdade, nem meia li- 

F. E. e com grande custo con- 
segue levantar-se e fica encos- 
tada à humbreira da porta, - 
A scena escurece ficando sô 

ta luz da lanterna; --1.º Eute: berdade, eu já te ensino o ca- leuse dá alguns passos e ajoe- minho: (dá-lhe novamente ou-'lha-se resando.)— Oh! meu troempurrão, e élocaiuo chão)' Deus, levái-me para bem junto 
1.º Eute'ense de vós. Não me fazeis sofrer Não me bata senhor guarda, porimais tempo, arrancai do en não fiz mal! (o guarda que| meu corpo, o que só a vós a tem arrastado pelo chão pa-| vos pertense, que é o meu co- ra a levar presa, logo que selração! Meu bom Jesús, per- oe um graude tiroteio fóra, | dôa-me tôdos os meus peca- larga-a e fogempeio. F. E, l|dos! Tudo quanto tenho so- 1.º Euteleuse encontra-se caida | trido é para vossa glória, Dei- no chão a dear sangue pela) xaiime antregar a minha alma, -boci, quer levantar-se, mas para glorificação das almas guarda) Tóca a levar essa gan- [cai sem forças, a pouco epoir-; perdidas. Fazei com que o daia para a prisão! “leo vái arrastando-se pelo cho! meu corpo deixe de ser em- 1.º Euteleuse até chegar ao pé da porta do péstado pela peçonha do de- 

mónio. Oh! meu bom Deus... 
vejo fugir a claridade... dos 
meus olhos... sim... sinto 
que vou para bem junto de ti... 
Deus!... Oh!... Meu bom 
Jestis!... (cai desfalecida) Original de PAIS CONDESSA 

Seena XII 
Os mesmos e Polícias 

Voz 
(dentro) —Entrem, e prendam 
tôdaa gente que lá encontra- 
rem: (Capron Coguin e Guy, 

| fogem pela porta falsa, a sua 
entrada é muito rápida e fe- 
cham fogo a porta.— 1º Eu-| (dando-lhe um empurrão) - 
teleuse vái tambem para fugir|Não sabes, não: (para outro 
mas já neo consegite) 

Polícia 
—Mãos no ar! Ah! 

; 
O PANO DESCE RAPIDO ugiram? (a 1.º Euleleuse) On- 

; de se encontram as outras pes- 
soas que estavam aqui reuni- 
das? 

Fim do 1.º acto 

1.º Euteleuse 
(muito suSmissa) -- Não sei, 
senhor guarda! 

Polícia 

Pais Condessa 

“o E +   Continua o 2º acto no 
proximo numero.     É (ao entrar)   



  

qu 

' Padaria e Mercearia |. 

| | de JOSÉ MARIA TAVARES 
    
  

(Em. frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmrra por bem ser- 
vir os sens.clientes, tem sempre á venda 

3 o belo pão que é fabricado com assuo 
e farinhas das melhores qualida les. 

  

  

Tambem está fornecida Preços e 

de todos os artigos de no : CA 

MERCEARIA e de] *mbnce: HI 

RR VÊR PARA CRER! | 

  

  

Manuel Correia Vidinha. 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fábrica de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc. 

Praça da República (em frente no chafariz)-Angeja 

  

-Manuel Soares 

Marceneiro 

ES poxo! rss dA 2 ROVIA 
e 

bilias em tôdos os 
“estilos, fazem --se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 
qualquer obra... 

Loja de Mercearia 
e Vinhos. 

Encarresa-se de tô- 
dos os serviços 
concernentes á sua 

  

  

arte: Tambem: está for- 
Fazem-se; Mobilias h necido de tôdos os 
d: quarto e sala de | artigos de Mercea- 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique Il) ca- 
mas, mesas etc, 
Empalhão -se Mo: 

| 
| ria e bom vinho. 

4 Ninguem: compre 
| sem consultar os 

seus preços 
  

  

  

DINHEIRO 

  

Empresta-se sobre ouro, prata, brilhantes, mobilias, ma- 
quinas, louças, pianos, roupas e tudo mais que ofereça garantia, 

Compram e: vendem metais: preciosos e joias em 2.º mão 
pelos melhores preços do mercado, concertos à preços redu- 
zidos em oure, prata, platina e relogios na ! 

Á Bemieitora Lt? R: S. Bento 420 Lisboa 

E   

  

  

VAGO 

  
  

  
  

ECOS DE CACIA 
    

Garage do Americano 
a) Pi 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 
Preços de combate com rapi- 

dês e segurança. 
«Fazem-se todos os concertos 
em relógios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen 
to. 

V ê:r 

Para 
Crêr 

  

Coisas úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o sul: 

AL (Omnibue) 
10,31 (Tramviy) 
12,10 (Tramw.y) 
15 57 « 
1658 (Omnibns) 
16 12 (Tranivay) 
20) 56 » 
23,25 (correio) 

Para o Norte: 

459 (correio) * 
7.26 (Tramvyay) 
734 (Omnibns) 
11.09 (Tramvay 
13.13 « 
173 « 
20.08 (correio) 
22 54 (Diamvay) 

     

   
  

A Benmfeitora L. 

Casa de Penhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 

  

Atenção   
  

| Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, memoranduns, baratos? 

!Só na Tipografia Caciense Quintã 
ás Loureiro Caeia. 
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- Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa c trata de 
toda a documentação legal para estes portos, 

  

Responde-se'a toda'a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

GG 2.59 
  

  
  

de linpressão, Lia. 

iseritório e Fábrica: Rua dz Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS | 
k E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que sº farica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

OQ ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas «lesta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade, 

SEL ea 
A «Constrntora» de Móveis 

de Ferro de Avanca 

GAS TIPOS 

João António 8. Borges 

        
  

  

  

Grande prodição de móveis qe 
ferra 

Fornecimento: para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clie- 
tes não comprem sem vetificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Azulejos artísticos e decorativos — A mai»r 
perfeição em todos os estilos — Cópias firis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
É RSS as fotópianas, ele. 21347 

FRASE, TUCA 
RES EA == — 

FONTE NOVA 
Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL   Premiada em diversas exposicôis nacionais e estrangeiras — Gran 
| de Prémio na Exposição do Rio de Jíneiro de 1922 
1 (Casa Fundada em 1882) 

voos 
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